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CARTA DE SUA EMINENCIA .

0 SENHOR CARDEAL VANNLTELLI
DIGNÍSSIMO PRO-NUNC1O

Ao director do «Progresso Catholico»

III.™ Snr.

Envio a V. a licença que me pediu, na sua carta de 1 
do corrente mez, em que me participava que, achando-se encarregado 
da direcção do periodico PROGRESSO GATHGLIGO, precisava 
ser auctorisado a ler livros e jornaes, nomeada ou implicitamente 
prohibidos por suas más doutrinas. E por quanto, como bom catho
lico e filho submisso da Egreja, me pedia também a minha bênção 
para o bom desempenho d’aquelle cargo, invoco sobre r. as bên
çãos de Deus Nosso Senhor, para que o illumine e ajude a comba
ter o bom combate como soldado de Christo.

Lisboa, etc.

Deus guarde a V.

Vicente Cardeal Vannulelli 
ProNuncio apostólico.
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Keitorainos nos nossos lei
tores» o pedido de, u uno que
rerem <*outinunr com n. nssí- 
pnntnrn de nossn Revistn, «elconsciencia, de pensamento, de propa- 
diiruarem devoivei-n com **|gaoda sob a égide de nossas instituições 
cinta com cpie n remottemoN* 5 - - -
não lhe oblitternndo o nome - A
nem o numero, como que pertence á nossa naçao, fique es-
tízernm, ImpoMJsiiHlitamlo- 
nos assim de sabermos (piem 
it devolveu c. por coiiMej^uiu- 
tc, de procedermos A sus
pensão Esperamos
ser nttendldoM d*OMtii vez.

Se n. aljfiim dos srs. Assí- 
jjnantes faltou o ou xí.® nu
mero <lo corrente anuo, te
nha n bondn<le de avisar pa
ra lhe ser promptanieuto ex
pedido. I\ào queremos ter 
motivo de queixar-nos. mas 
multo menos desejamos o ha
ja para se queixarem de nós.

SECÇÃO RELIGIOSA 

0 episcopado brazileiro 
PASTORAL COLLECTIVA 

do Episcopado brasileiro ao clero e aos fieis 
da Egreja do Brasil

111

(Continuação do n.° antecedente)

2.° Em segundo logar, quaes devem 
ser os nossos votos n’esta memorável 
conjunctura?

Os nossos primeiros votos, os votos 
mais ardentes do nosso coração, os vo-
tos que continuamente faremos diante 
de Deus com lodo o fervor, vós o sa
beis, é que seja collocada a Egreja 
Catholica entre nós em posição de po 
der gozar a plenitude de seus direitos; 
mas, pois, nas augustiosas e diíficeis 
circumst&ncias em que nos achamos, 
nos não é dado tanto esperar, ao menos 
que se mantenha e se torne effecliva e 
real na pratica a liberdade que nos é 
garantida pelo decreto!

Sim, ao menos a liberdade e respei
to de nossas crenças! Este é o brado, 
o reclamo, o pregão que a grandes 
vozes levanta todo o Brazil catholico 
até ao governo da Republica.

Ah! não cedam os que lem as tre
mendas responsabilidades do poder à 
torrente das opiniões extremas de um 
radicalismo exaltado, insensato, que 
não só quer a Egreja desquitada do 
Estado, senão que, depois de desqui
tada, a traga o Estado perseguida e 
espesinhada.

Liberdade para lodos os cultos, ex- 
cepto para a Região Catholica! é a 
divisa delles.

Acolha-se, acarinhe-se, proteja-se to-

da a seita, seja qual fôr; mas faça-se 
pesar mão de ferro sobre a verdadeira 
Egreja de Jesus Christo!

Fiquem todas as confissões religiosas 
gozando da mais ampla liberdade de

livres; mas a Egreja Catholica, a Egreja 

crava, fique dependente, abocanhada 
em seus direitos, humilhada, despojada, 
e pense como nós ou emmudeça ao nos
so aceno; em todo o caso, obedeça às 
nossas leis oppressoras, se não quizer 
gemer nos cárceres e no exilio!

E’ o que dizem esses conselheiros 
mal avisados da imprensa radical, que 
nem sabem a que abysmos estão arro
jando a nossa nação.

Desta nefasta lendencia, d’este fana- 
jtismo impio, que quer extinguir a He 
ligião nas escolas e por toda a parte, 
nasceram os horrores da Revolução 
franceza, que ninguém cerlamente de
seja ver reproduzidos entre nós.

Não, a Republica brazileira não enve
redará por tal caminho, que vai dar, 
dil-o a historia, em temerosas catastro 
phes.

Não veremos entre nós aquellas sce- 
nas lugubres e sacrílegas, aquellas or
gias sangrentas que maculam a historia 
da França, e que mais parecem sonhos 
sinistros de uma imaginação desvaira
da, do que factos reaes passados, quasi 
em nossos dias, no seio de uma das 
mais cultas nações da Europa!

Clero foragido, ou guilhotinado, afo
gado, metralhado; as Egrejas fechadas 
ou profanadas, umas feitas armazéns, 
outras estrebarias; culto catholico inler-
rompido; crucifixos atirados ao rio Se
na, e os philosophantes, de cima das 
pontes, a abanar com a cabeça dizendo: 
fui-se o Rei; lá se vai o Christo! E os 
animaes immundos vestidos de orna
mentos sacerdotaes, entre vaias da 
populaça pariziense, e em summa, pa 
ra não dizer mais, uma mulher núa 
enlhronisada no altar-mór da Calhedral 
de KotreDame, festejada, adorada pu- 
blicamente com o titulo de Deusa 
Rasâo!

Não! Tão pouco havemos de vêr en 
ire nós o furor secularisador do gover
no da aclual Republica franceza, banin
do as religiosas dos hospilaes, excluin
do do ensino publico os Irmãos das Es
colas christãs e lodo elemento religio
so. Não veremos as cruéis expulsões 
para o estrangeiro, as eflraeções de 
portas, as violações dos domicílios, a 
barbaridade que põe na rua ao desam
paro velhos, enfermos, pobres senho
ras, não por outro crime, senão pelo 
unico, mas imperdoável, de pertence
rem a institutos catbolicos! e oulras ar
bitrariedades, oppressões e tyranias 
com que se bão illustrado os homens 

que tem agora nas mãos os destinos 
d’aquella grande e gloriosa nação!

A Europa, a America, que viram com 
asco e condemnaram com .indignação 
pelos mil orgãos da imprensa, quer ca
tholica, quer protestante, estas grotes
cas inconsequências do radicalismo fran- 
cez, não olharia de melhores olhos pa
ra nós se cahissemos em imilal-o.

0 nosso modelo, não, não iremos 
procural-o n’esses governos que apon
tam para o Chrislianismo Catholico co
mo para o inimigo; temol-os melhores, 
mais ao nosso gosto e mais perlo de 
nós, cà em nossa America.

Temos a Republica Argentina, que os 
nossos republicanos não cessam de ad
mirar e elogiar, prospera, com eífeito, 
cheia de seiva e de porvir: republica, 
todavia, catholica, onde florescem em 
paz e livremeute todas as obras e ins
titutos do Catholicismo, e que consi
gnou logo nas primeiras linhas de sua 
Carta constitucional este glorioso arti
go: 0 governo federal sustenta o culto 
Catholico Apostolico Romano.

Do mesmo modo no seu art. 7.° es- 
tatue a Constituição da província confe
derada de Buenos-Ayres: O governo da 
provinda coopera em sustentar o culto 
Catholico Apostolico Romano, de accórdo 
com as presoripçues da Constituição na
cional. E na Constituição da província 
de Cordova lê-se:

• A Religião Catholica, Apostolico Ro
mana é a religião da provinda: seu 
governo lhe prestará a mais decidida 
e efficas protecçào, e todos os seus ha
bitantes o maior respeito; não obstante 
isso, o Estado respeita e garante os de
mais cultos que não repugnam d moral 
e d razão natural.»

E na Constituição da provinda de 
Santa Fé, no art. 4.°:

• Sua Religião d a Catholica Apostó
lica Romana d qual prestará- a mais 
decidida protecçào e seus habitantes o 
maior respeito. >

Tal é a Republica Argentina: catholi
ca na sua Constituição, e sem embar
go prosperando a olhos vistos, e sem 
embargo o ponto mais procurado na 
America do Sul pela emigração euro- 
péa!

Temos a fiôr do Pacifico, o Chile, tão 
festejado ha pouco entre nós como o 
lypo de uma Republica bem ordenada 
e florescente, onde esplende uma civi- 
lisação já adiantadíssima, com grandes 
desenvolvimentos na agricultura, na 
sciencia, nas leltras, nas artes; Repu
blica também catholica, onde o Chris
lianismo se expande em uma multidão 
de institutos e obras religiosas e de 
caridade, e em cuja Constituição está 
consagrado no art. 4? o principio da 
Religião do Estado n’estes lermos:

«A Religião da Republica do Chile é 
a Catholica Apostólica Romana, com
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exclusão do exercício publico de qual-l 
quer outra.»

sem marinha mercante, sem protecção 
às nossas industrias, muito principal
mente à agrícola que é a mae de to
das as outras.

Os nossos vinhos, estão sobrecarre
gados de contribuições, e permitte-se 
em um paiz vinhateiro, como é o nos
so, o consumo de aguardente de ce- 
reaes e a importação de cervejas ba
ratas e outras bebidas. Tolera-se a 
falsificação de vinhos e de quasi lo
dos os oleos e lacticinios, quando to
dos estes abusos deviam ser punidos 
com severas penas!

A venda do vinho nacional e seu 
transito interno e externo, devia ser 
livre, pois se o fosse o consumo seria 
dobrado. N este caso o lavrador paga
ria de bom grado a contribuição de 
mil réis por cada pipa de 525 litros, 
e este imposto altiugiria talvez a mil 
ou dous mil contos annuaes podendo a 
cobrança ser feita, no tempo das co
lheitas, pelos escrivães de fazenda, 
com mais dous empregados, que fossem 
bem remunerados, e estabelecendo mul
tas severas ao productor infiel.

Com este systema, parece-me que, 
com pequena despeza, o governo al
cançaria verdadeira receita para o es
tado e para as camaras municipaes.

Seria bom saber-se até que cifra 
montam os impostos do real d’agua e 
mais direitos sobre o vinho, quer para 
o estado, quer para as camaras, pois 
parece-me que mais d’um terço d’este 
.rendimento é absorvido em despezas aá induslnau do paiz, aie pòr iermu| ascalUaçào e outras alcavalas 

ao grande desequilíbrio, aos grandes- , .
déficits annuaes das despezas e recei-j ^mlim isto vae muito mal, estamos 
tas, que nos annos de 1888 a 1889 e;ontregues a monupolios de toda a es-

em

$uerUSouOlrí»eXerCÍCÍO PUb‘ÍC° SECÇÃO CRITICA
Temos o Equador, onde o genio do!

immorlal Garcia Moreno abriu sulcos! 4 proposilo (la indilfrrcnÇ» (lôS gover- 
profundos em que a seara catholica tem! nns perante 0 eslado precário (la 
desabrochado com admiravel viço, de, agricilllura.
invoita com o progresso mais florente.' * 
E veja-se em todo o resto da America! 
se ha ou houve nunca republica que 
se tenha constituído, ou se queira re
constituir sem Deus, sem Religião! Sera 
a primeira o Brazil em que se fara tão 
louco e desaslrauo en»aiu?

Mas ainda uos fica muito por dizer, 
Lem poderemos oinitlir u nume da maior 
e mais potente coiieclividade de nosso 
continente.

i no periodico «A Epoca», n.° 
1:796, de 29 de novembro do 
anuo lindo de 1890, o resumo 
dos valores da nossa importação 
e exportação dos annos de 1883 
a 1889, e mostram um déficit

sete annos de 89.097:5000000!!!
Isto é espantoso, e inais espantoso é 

juntar-se a este grande deíicil do valor 
da importação para a exportação, a 
grande somnia do juro da divida exter- 
ua, os dividendos das companhias cu
jos capitaes na sua maxima parte são 
estrangeiros, e o que diapendemos com 
as loterias de llespanha, e ver-se a 
que somma enorme nao ailingirá o mes
mo déficit.

Este déficit tem felizmente sido co
berto com os capitaes vindos do Bra- 
zil, cujos capitaes podem falhar mais 
cedo ou mais tarde, e se falharem, co
mo nos haveremos depois? Ficaremos 
sem ouro e sem prata, reduzidos, a 
moeda papel, e a miséria! E preciso,

Temos, emfim, os Eslados-Unidos, a 
creação gigantesca do geuio de Was
hington, que marcha hoje ua vanguar
da dos graudes povos prósperos, apau
lada por ludos os nossOa políticos como 
o perleilo modelo de uma republica 
democrauca.

Seja assim,—bem que não partilhe
mos o euthusiasmo dos que só querem 
vêr nas margens do Missoury e do 
liudsou um Edeu lodo llures, antes co 
nneçamos bem as desordens profunda»! 
e os graves perigos que ameaçam aI pois, -que o governo actual e os futu- 
sociedade americana—seja as&im! Ma» ros tratem de remediar este grande 
a separaçao da Egreja do Estado na mal equilibrando os valores da impor- 
grande republica da America do Norte taçâo com os da exportação.
tera sido inspirada pelo espirito do E* preciso uma prolecção franca e 
alheismo, do positivismo, do maleria-! positiva â industria agncula, e a todas 
lísmo? Tera SldU obra do Udio, do des- indn«lrta4 di» naiz ató nõr tnrmd 
prezo da Religião e do Ghnstiauismo?

Muito arredio da verdade andaria 
quem assim o cuidasse.

(Co?Uinua).
de 1889 a 1890 foram respeclivamenle 
de 1’2:974 coutos e de 14:746 contos, 
isto é, em 2 annos 27:720 contos!!! E’ 
preciso nacionalizar a divida externa, 
o que serà facil conseguir com os valo
res em leltras que importamos, com os 
quaes também puderemos nacionalisar 
todas as emprezas de caminhos de fer
ro e outras.

E' preciso flnalmente muito tino admi
nistrativo, se não queremos que nos po- 
uham tutor, como o pozeram ao Egy-

Gotta de balsamo

ractai de ser conlinuamente fieis
as inspirações de Deus, nao lhes pto, e tentam pôr á Republica Argeu 
oppundo nunca resistência, o que tina.

seria sem duvida grande ruina vossa.
Por vezes cala-se Deus quando por 

muito tempo fala a uns ouvidos que o 
nao atlendem; occulta-se, fatigado em 
vão de procurar; retira-se, pur nao ser 
correspondido quando solicilamente cha
mava.

Evitai esta desgraça enorme: respei- 
losamenie, submissamente, attendei á 
voz dó Senhor, que lodo brandura e 
suavidade vos incita a praticar o bem.

Falia se em nos unirmos á Hespa- 
nha! mas esta uuião só servira para 
repetir a escravidão dos 60 ânuos de 
158U a 1640, e felizmeme os homens 
sensatos dominadores da política em 
llespanha, não uos querem abafados co
mo estamos com agua até ao pescoço, 
como disse o grande tribuno e republi
cano o sr. Castellar.

E realmeule lem rasão, a nossa di
vida é euorine, e porisso uiuguem que
rerá aguentar com tão pezada carga.

Além d’isso estamos quasi que sem 
exercito, sem marinha de guerra e

pecie com os quaes enriquecem poucos 
e empobrecem muitos, e mórmenle o 
paiz.

E preciso pôr cobro a tantos des
mandos e desperdícios, e se não ha 
ministros que remedeiem tantos ma
les, o remedio está nas primeiras elei
ções que houver, porem-se de parte 
paixões políticas, e levarem-se às ca
maras homens sensatos e que tenham 
que perder em bens de raiz, negocios ! 
e industrias.

Para palradores basta uma duzia. A 
maioria da nação è de proprietários e : 
agricultores. Unam-se estes nas elei
ções e poderão obter uma maioria nas 
camaras, da qual saiam ministérios • 
capazes de zelarem os interesses da 
Fazenda e dos particulares, egualando 
a despeza à receita, e acabando com 
os desatinos administrativos que ahi 
vemos e que são um cancro que nos 
devora, peior mil vezes do que o rou
bo das nossas colonias, que imos per
dendo por causa do desleixo de todos 
os governos, desde que perdemos o 
Brazil.

Se não nos convencermos d’estas
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verdades, a nossa sorte será a mesma 
que teve a desgraçada Polonia.

0 reino irá parar às mãos de qual 
quer potência, as nossas ilhas e colo 
nias serão divididas por muitas!!!

Deus proteja esta pobre e infeliz Na
ção, que tão feliz podia ser, como já 
foi.

Com a Religião â frente fomos gran 
des e respeitados. Hoje quasi sem ella 
e perseguindo a somos pequenos e des 
prezados.

Assim o querem assim o tenham.
Penafiel, 12 de Janeiro de 1891.

Barão do Calvario.

F rança

5 admirável, é prodigioso, pois 
que (le miraculoso nao ousamos 
ciassifical-o, o que tem produzi 

do o Ensinamento Secundário Catliolico 
ein França, corôado pelas 5 Universi
dades Catholicas, de Paris, Lille, An- 
gers, Lyao e Tulosa! Quarenta aunos 
ue esfuiços cathoiicu-liUerario scienlifi- 
cos, em França, produziram um resul
tado tão inagnu, que venceu por sua 
inlluencia imperial o eschvlar, nos dif- Em tal base de estudos das Humani- 
fereules graus sustentado à custa do .(fades, dirigidas Calhoíicamente, assen- 
Estudo francez; esta aflirmaçào não éJiain os nao menos gloriosos resultados 
gratuita, mas Urinada nos ducumeutosobtidos pelo Eusiuo Superior, ministra
e provas que ninguém ousa contestar; 
a propna Universidade de Paris, esta
belecimento scientillco oflicial, embora 
não o confesse, se mostra aceilusa 
d’aquella beuelica com verdade influen
cia imperial, e assim a victona da es 
cíioía com Deus sobre a eschuía sem 
Deus é prodigioso Tnumpho, apezar de 
todas as variadas diiliculdades com que 
tem arrostado e ainda esta arrostando 
a eschola calholica.

Bem cerlo é: «Si Deus pvo nobis, 
quis contra nOs?»

Sim, a França é o povo que forma 
o corpo dos granadeiros no exercito 
universal combatente pela causa de 
Deus. Orações, sangue, dinheiro, e ain
da outros meios, a França nao poupa 
ad vtndicandam Jastuiam! As puhticaa 
não sao as formadoras do caracler da 
França; forma-o a Fe Calholica e com 
os tactos o prova, e formado está de 
muitos séculos ate hoje. Se a Polouia 
dividida ainda é cuu&iderada moral- 
mente nação por isso que os Polacos se 
tem suslenladu firmes ua Fé Calholica, 
o que se devera dizer da França não 
dividida e apenas cerceada em propor
ções que a nao tornaram nação peque
na, e onde é ardente a Fé Calholica na 
mui grande maioria dos seus habitan
tes nacionaes?

0 imperador Napoleào 111 ordenouídirigir a fíés Publica, até que chegou 
que fusse feito um recenseamento re-'a sociedade ã decadência que se evi- 
ligioso de lodos os Francezes; este de-jdenceia, e cuja restauração só póde 
creio leve execução, lodos os France- ser conseguida (a menos de um Mila- 
zes fôram interrogados se tinham ou gre!) pela nova influencia do ensino 
não tinham crença e qual era esta; a! baseado no divino Dvcete omnes gentes! 
maioria, aproximada da unanimidade,|e acompanhado em congruência com 
dos Francezes declarou ser Calholica esta divina sentença! A união dos bonâ

elementos que para tão grave e urgen
te conseguimento era mister, e de tão 
justa necessidade bem comprehendida, 
nasceu ha pouco em França na Allian
ce des maisons d'éducaUon chrètienne, 
uma das obras mais santamente aba
lançadas do zôlo catholico dos france
zes, e que será fecunda «com a Bênção 
de Deus!» em salutares e nolabillissi- 
mos resultados. Tal Alliance foi proje- 
ctada em 1871, e em 1872 o projecto 
foi lançado à França por uma carta col- 
lecliva e assignada por dezenove Su
periores de casas chrislãs de educação 
e instrueçao, Seminários e Collegios, e 
dirigida aos seus collegas da França; 
foi datada em 26 de fevereiro de 1872, 
e a 19 de 'abril do mesmo anno se 
reuniram em Bjtirges os chefes ou der 
legados dos pnncipaes estabelecimen
tos de ensino christâo-scíentiflco de 
França. A divisa d’esta Alliance é: 
*lnstaurare omnia in Christon. Estas 
palavras fôram o thema tomado pelo 
Reverendo Padre Felix para uma das

Apostólica Zfomnna, e tal inquirição, 
com suas relativas respostas, foi im
pressa e publicada. Se ifaquella maio
ria immensa nem todos são Catholicos 
fervorosos, é cerlo que a cifra de fer
vor 6 tal que caracterisa como nação 
a França. Mas continuemos a rellectir 
sobre o ensino catholico em França. 
Pense-se como se pensar, debaixo de 
um ponto de vista gerai, da condição 
presente da instrueçao publica em 
França, o que os estabelecimentos ca 
tholicos, hao sabido cumprir é verda 
deiramenle admiravel; lèm mostrado 
laes estabelecimentos, primeiro por sua 
multiplicidade devida ã confiança cres
cente das familias, depois pelos suc- 
cessos tão notáveis de seus discípulos 
nos exames e concursos de toda a or
dem; têm mostrado sua vitalidade enér
gica e sua aptidão para o verdadeiro 
progresso; e não é temeridade prevêr- 
llies um futuro ainda mais grandioso; 
e que grande parte em toda esta glo
ria cabe aos Mestres Congregaciunistas!

do também pelas Congregações Reli
giosas, pelo Claustro, e pelas cinco 
Universidades Culholicas em França, 
antes mencionadas; e por todo este 
conjuncto scientillco, gerarchicamente 
consliluido, são preparadas, ainda, ge 
rações de jovens professores, que em 
cousa alguma cedem, sob o ponto de 
visia dos metnodos e da scieucia, aos 
da Universidade de Paris, sustentada e 
influída pelo governo, e considerada 
como a primeira das Universidades 
francezas oíficiaes. Todo o mencionado 
tnumpho do ensino catholico é assim, 
por isso que ha bebido nos ensinamen
tos da Egreja de Deus e em suas (ra
diações seculares em matéria de edu 
caçao e de sãs idéas pedagógicas, as 
quaes tem de voltar todo o outro en
sinamento, sob pena de completo /tas
co. 0 ensino catholico fez grandes a 
nações christãs, e é por elle que a So
ciedade pôde ser restaurada!

As Universidades, mais ou menos af- 
fastadas d’aquelle sentimento catholico 
com que fôram fundadas, e com o qual 
viveram por tanto tempo, produziram, 
por tal aflãstamento, e debaixo da mão 
de Governos não corruptos, em doutri
na tradicções e influencias nocivas à 
formação soJidameute voraz da juven
tude, que mais tarde devia e veiu a

séries de suas Conferencias no púlpito 
da Calhedral de Nutre-Dame de Paris, 
quando aquelle aposlolico orador se 
occupou do Progresso. Instaurar tudo 
em Christo como se propóe a Alliance 
pel^educaçào, pelo ensino, pelo exem
plo, é reformar a sociedade, é prepa
rar um bom futuro á França, e que re- 
flectira nos outros povos. A mesma Al
liance tem a sua revista bi-mensal L'Rn- 
seignement Chiècien, que é uma publi
cação cheia de assumptos de verdadei
ro interesse em materia de Educação e 
de Pedagogia, e tão valiosa como tudo 
que é catholico. A Alliance é um corpo 
de exercito contra os esforços dos en
venenadores das almas que são ainda 
mais criminosos que os envenenadores 
dos corpos! Á Alliance é-o entre seus 
membros, mas o que a constitue em 
primeiro forte e produclora é ter-se 
ella vinculado pela doutrina de Deus! 
<Sine me nihil potestis facere» é Sen
tença divina! A França será salva pelos 
perseguidos, pois que são estes os que 
em França invocam «ONome de Deus!» 
«O que invoca 0 Nome de Deus será 
salvu!»

Dom Antonio de Almeida.
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•PÇJstá em publicação, tendo já sa-| 
jffih hido á luz alguns fascículos, a! 

obra por egual interessante e im
portante, que tem o titulo que toma
mos para epigraphe d’este artigo. Col- 
laboraram n’ella dois escriplores fran-

SECÇÃO B1BLI0GRAPHIGA
. ..Jobras. Quem, pois, hoje se filia n'essa 

Us aSSaSSinatOS IDclÇOniCOS ^'abominável seita, não podemos crer 
— ique o faça enganado, mas somos força-

- |dos a pensar que o faz com pleno co
nhecimento, a não ser um chapado es
túpido.

£m todo o caso, nunca são de mais 
os livros que desvendem os myslerios 
de abominação d’essa seita não só ím
pia e immoral, senão também crimino- 

SECÇÃO ILLUSTRADA

0 Missionário Antonio J. de Sonsa 
Barroso

(Vid. p. 25)

jãVJÇASCEU o benemerito Padre na fre- 
guezia de Remelhe, concelho de 
Barcellos, em 5 de novembro de 

1854, sendo o primogénito de Antonio 
José de Souza e Eufrasia Rosa, mui 
honrados hoje por verem o filho uma 
gloria da Egreja e uma honra da pa- 
tria.

Em 71 foi para Braga iniciar os es
tudos; mal avindo, porém, com o des
leixo que então alli havia com a edu
cação e inslrucção, passou em 1873 
para o Collegio das Missões, em Serna- 
che do Bom Jardim, onde estudou os 
preparatórios e o curso lheologico. Ahi 
se entregou d’alma e coração ao estu
do, tornando-se notável entre os seus 
companheiros,pelo seu superior talento, 
exemplar comportamento e, sobretudo, 
pelos excellentes dotes do coração. Os 
superiores não deixaram de reconhe- 
cer-lhe tão alto merecimento, galar
doando-o com os primeiros prémios em 
lodos os annos. Ainda hoje é alvo da 
maior sympalhia dos antigos condiscí
pulos e mestres.

Em 1879 cantou a primeira missa na 
terra natal, encarregando-se do sermão 
um seu distincto professor, o snr. Dr. 
Martins, actualmente lente de theolo- 
gia na Universidade.

Em 1880 partiu como missionário 
para Angola em companhia do snr. Bis
po d’aquella diocese, D. José Sebastião 
N*tlo, ao presente cardeal patriarcha 
de Lisboa. Demorado poucos mezes em 
Loanda, foi mandado para o Congo, com 
outro companheiro, afim de fundar a 
missão de S. Salvador.

Em S. Salvador havia uma bem or- 
ganisada missão protestante, que do
minava o rei e ameaçava o nosso do- 
minio político. Apenas alli existia uma 
casa de commercio; tudo o mais eram 
chimbeques de pretos.

N’estas condições e com o magro or
denado de missionário, foi que Bar
roso, começou a sua obra gigantesca.

Teve grandes dificuldades, sendo as 
principaes: falta de habitação confortá
vel para aquelle clima, carência de ge- 
neros alimentícios, o incremento e trai
ção da propaganda protestante e mais 
que tudo a reluctaucia do rei.

Estas dificuldades todas as venceu 
porém o saber, a prudência, a dedica
ção nascidas d’uma vontade de ferro, 
inspirada no amor á religião e á pa- 
tria.

Dentro em pouco captivou a amisade 
do rei, o qual ainda hoje considera

cezes de nome, Léo Taxil e Paul Ver- Pia e imraorab senão lamuem cnmino- 
dun, e trasladou-a a portuguez, prece- áa» rev°lucJonaria ® anu-social. Sob es- 
dendo-a de algumas luminosas paginasi1® P01?10 de vista, sao os Assassinatos 
suassobreaMdçoneriaedeunsiraçosPtfafonlcoí uma obra P^ciosa. Quem 
biograpiucos do primeiro d’estes aucto-i'1?uorar ,ou nao ^«er acreditar que a 
res, o snr. M. Fonseca, escriplor calho-!*'aP°ne.r,a?5 devem as revoluçues que

(1) ABtignam-M em casa do editor, o 
snr. António Dourado, ma doa Martyrea da 
Liberdade, n.® 137, Porto, e em todas aa li- 
yrariaa do reino,

ha mais d’uin século leem assolado e 
ensanguentado o mundo, e grande par
te dos crimes que o teem commovido 
e apavorado, nas paginas d’esla notá
vel obra encontrara provas evidenlis- 
simas que o instruirão ou desengana 
rão. Desde a grande revolução france- 
za até às revoluções dos nossos dias; 
desde os assassinios da princeza de 
ÍLamballe, Luiz XVI, Maria Antonina e 
centenas de milhares d’outros desgraça

'vae no seu fim, se encontrará sempre 
ía mão pérfida e diabólica da seita ma
çónica, qualquer que seja o seu nome 
ou rito.

Impagavel serviço faz á religião, à 
sociedade e à verdade o snr. Antonio 
Dourado com esta importante publica
ção, de mais a mais illuslrada de gra
vuras que illncidam o texto. 0 beneme- 
rito editor de obras tam momentosas 
como a Biblia Popular lilustrada, o 
zlnno Chrisiào, os Exercícios de Perfei
ção e os Esplendores da Fé, não re 
cuou ante os sacrifícios que lhe ia cus
tar esta nova edição, nem ante as

lico de muito merecimento.
Gabriel Jogand Pagès, filho de paes 

religiosos, foi um de muitos mancebos 
transviados pelas mas doutrinas do sé
culo. Cheio de talento e de precisões, 
foi por muito tempo, nas mãos da im
piedade e da Maçuneria, um servil 
instrumento de odios implacáveis e 
acerbos ataques à religião e á Egreja. i 
Da sua penua sahiram escriptos infa-j 
mes, em que a blasphemia atroz se . 
alliava com a sacrílega calumnia. Um u0 ulurn0 quartel do século passado, 
dia, porém, desceu a luz do alto *té a0? d« mu,tos Personagens conspi- 
áquella intelligencia obcecada pelo erro,jcuos do u tin?° fiuartel do século que 
e então conheceu a profundeza, ao mes-j 
mo tempo que a vileza, do abysmo aí 
que descera. Gabriel Jogand Pagès con
verteu-se sinceramente: de inimigo in
transigente que fôra da religião e da 
Egreja, tornou-se dedicado e valente 
defensor d’uma e d’outra; e como com’ 
o pseudouymo de Léo Taxil escrevera 
contra eilas tantas e tantas paginas vi
rulentas e aífronlosas, com esse mesmo 
quiz desaggraval-as e, n’uma serie de 
obras escriplas ao clarão da verdade, 
compensar quanto possível o mal que 
lhes fizera.

São os Assassinatos Maçonicos uma 1,01 cu,^au» “c,u
d^essas: e por certo que para escre-iamea^as C01? clue prenderam intimi- 
vel-a ninguém mais competente que;da**0’ e ^tímos DS Ttowsinatos Ma* 
Leo Taxil, que conhece a fundo a Ma- f°n‘CM em publicação, e a promessa 
çonena porque foi membro d’ella, ou <|u« s*ra° seguidos de outra obra 
melhor seu escravo, e teve ensejo de Taxil, Os Mysterws da Franc- 
penetrar as suas torpezas e infamias, e 
de avaliar os seus perversos ardis e 
crimes infernaes.

Já lá vae o tempo em que a Maço 
neria, para occultar os seus salanicos 
fins e atlrahir sequazes, pretendia fa
zer-se passar por uma associação me
ramente benefica, e acaso o conseguia 
entre alguns ânimos ingénuos ou apou
cados. Hoje nem já illude ninguém, 
nem também busca illudir, visto qne 
muitos dos seus membros teem fallado 
e faliam tam claramente, que não dão

<

Maçoneria, a qual mereceu ao auctor 
a bênção do Summo Pontífice e a ap- 
provação de numerosos Príncipes da 
Egreja.

Louvores a tam arrojado e animoso 
editor catbolico! Mas ao mesmo tempo 
não se esqueçam quautos se interes
sam pela bôa causa, que devem ser 
todos os calholicos, de que é mister 
que aquelle arrojo e animo não de
caiam e desalentem por falta de pro- 
tecçãol

A. Moreira Bello.
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Barroso como o seu maior amigo. Con-
seguiu assistência d’elle às praticas 
religiosas na egreja da missão, c quan 
do não comparecia, Barroso, linha o 
cuidado e a paciência de lhe ir a casa 
explicar a doutrina catholica. E assim 
o arrancou ao domínio moral dos pro-

malerialmente a missão que consta: de
uma casa confortável para missioná
rios, duas para habitação de alumnos, 
uma para escola, uma para pbarmacia 
e curativo de doentes, uma para depo
sito de fazendas para pagamento de 
serviços dos indigenas, uma egreja e

testantes, fazendo-o verdadeiro calho- um observalorio melereologico.
lico e sincero portuguez. A conquista Alem d’eslas, ha uma outra para alo- 
do rei foi um dos maiores serviços deljamento das irmãs educadoras (que

Missão da lluilla—Inlerior dlngola
Fundada e dirigida

pelos RS* PS* do Espirito Santo

(Vid. p. 31)

amos hoje em gravura a flores- 
JjHjr cenle e importantíssima Missão 

da Huilla, centro de evangelisa- 
ção christã e baluarte de civilisação,

Barroso, porque a afleição d'aquelle 
potentado indígena, é, sem duvida 
uma das mais poderosas garantias do 
dominio portuguez.

A propaganda protestante encontrou 
em Barroso um luctador terrível, que o 
venceu tanto pelo saber e prudência 
que a esmagavam, como pela abnega
ção e lealdade que a confundiam. Põ 
de-se dizer que hoje quasi todo o Con- 
go*é catholico; os protestantes domina
ram uma pequena parle ã custa de 
presentes e industrias manhosas.

No espaço de 8 annos organisou

ainda hoje se esperam!) e adquiriu;no planalto de Mossamedes.' Fundada 
mais uma que actualmente serve deiha poucos annos é já notável o seu de- 
quartel militar. js^nvolvimenlo e abundantes, mercê de

Muito illustrado em sciencias natu-iDeus, os fructos que vai dando em 
■ prol da cultura dos indigenas e benefi
cio da metropole. «A Missão, referem 
Capello e Ivens, (1) está collocada em 
risonho valle, por onde serpeia pitto- 
resco rio, compõe-se de vastos estabe
lecimentos bem construidos, cercados 
de jardins, hortas e terras de semea-

raes, que cultiva com pronunciada apti
dão, organisou elle proprio o observa
tório melereologico, sendo muito apre 
ciadas em Portugal e no estrangeiro as 
suas observações, feitas com a maxima 
regularidade e escrupulo.

(Continua).

(1) «De Angola & Contra-Costa», pa* 
gina 170,
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dura, devido tudo a grande esforço e|tifica-nos de quanto pela palria costu- 
Irabalho, tendo que drenar as terras ima praticar um bom missionário.
em grande extensão e dirigir as aguas Fazemos votos pela prosperidade da 
do rio; é n’esse aprazível sitio ondeíflorescenlissima Missão da Iluilla, con 
mais agradavelmente se passa na Iluilla. liados em que nas regiões mais povoa 
e o ructunchegado se sente satisfeito das muitas outras Missões calholicas,
ao entrar no gabinete de leitura.—jcenlros de verdadeira civilisação, se 
Exultámos ao vèr o sentido pralico|venham a estabelecer em breve com a 
que a Missão dá aos seus trabalhos, a valiosa cooperação do governo e dos 
par daquelles da catechese, derraman-.cidadãos que se prezam do nome de 
do na área da sua acçâo o gosto pelos|chrislãos e porluguezes, pois exube- 
labores de toda a ordem, principahnen-irantemente se acha demonstrado «que 
te agrícolas». iou Mis>ões e Missionários, ou os nossosi

Consta aclualmente das seguintes(‘lominios d Africa se perderão irreme-- 
obras diminutas: !.u Um Seminário con-!diavelmente.» ’
lando 45 seminaristas, destinado á for I A-
mação do Clero para a vastíssima dio-i
cese d'Angola e Congo; 2.” Um collegiol’ ' - VLV,DnT nnin .
frequentado por íilhos dos chefes do! bECÇAO nEGKULOutLA 
paiz e rapazes de condição livre; 3.°’- ----------------------------
Noviciado de irmãos, auxiliares indige-
nas para os trabalhos manuaes e direc- w
çâo das escolas, catechese, oíhcinas, |
culturas e bellas artes; -i.° Um asylot I
para os meninos resgatados da escravi ’ I
dão, dirigido pelos Irmãos coadjutores;)
5.° Outro asylo para as meninas, resga-'
ladas, dirigido pelas Irmãs missiona 
rias; 6.° Um hospital em que os missio-i - 
nanos prodigalisam os seus cuidados 
aos doentes, coin grande espanto dos! * 
indígenas que nao cumprehendem haja 2 
caridade e abnegação bastantes para al-1 
guem oceupar-se de pobres infermos e 
moribundos inúteis á sociedade. 0 pes-

de 225 pessoas.
Oxalá fôra o nosso vastíssimo domí

nio colouidl africano povoado de muitas 
(Testa» instituições, tão prolicuas à re
ligião, á civilisaçao e à palria! De cer
to não nos veríamos agora a braços com 
as pretenções da arrogante Albton.

Verdade seja que nem todas as ter
ras são lao próprias para o estabeleci
mento de Missões como as do planalto 
da Iluilla, cujo clima G temperado como 
o do reino eu sólu compensa com o cên
tuplo os esforços empregados na cul
tura.

Sabemos porem que o missionário 
cathuiico, abrazado no zelo sanlo da 
gloria de Deus e da salvação das al
mas e animado por sentimentos de 
acrisolado patriotismo, depois de renun
ciar ao lar paterno e deixar a palria, 
nao duvida um instante em arrusiai 
com os maiores perigos expondo a 
prupria vida para implantar a cruz, 
larul de luz divina, em regiões assen
tadas nas trevas do paganismo, mori- 
gerar os costumes e civilisar povos 
selvagens, chrislianisando os ao mesmo 
tempo que vai inoculando no coração 
do iiidigena u amor e respeito ao nome 
porluguez vinculando d’esl'arte regiões 
inteiras a metrupole. A historia do Bra- 
zii e mesmo a de Angola de 1640 cer-

SECÇÀO L1TTEKAK1A

Ma ter Dei
Maria, Maria, 
Celetle harmonia.

JuÃo de Deus.

Oh Mão do Deus de ntnor, oh Virgem santa, 
Maria, eterna Luz, suave e pura, 
E's cheia de bulivza e graça umu, 
No peitu encerras divinal ternura!

Oh Mãe do Deus de amor, Virgem Maria, 
Belia ustrulla du Azul, Viaàu utherca, 
Au ea do nautu a reluzente Guia 
Que reapluudeaae ifauiplidãu aiderea!

Oh Mão do Deus de amor, Virgem formosa, 
Onde a candura virginal assoma, 
E s nus pUinus do oeu Mística Rosa 
Que eximias do teu suiu inúndu arômn!

Oh Mãe do Deus de amor, Virgem demente, 
Que tens no peito a chamma da pureza,

E’i a visão do fervoroso crente 
Qub em li contempla a divinal bellezn!

Oh MAe do Deus de amor, Virgem querida, 
Fonte de graça e de bondade itntnenea, 
E's o fanal nos oscarceus dn vida 
Em que repousa a nossa fé intensa!

Oh Mãe do Deus de amor, oh Virgem terna, 
Por quem chamamos in agonia extrema, 
E'a due justos no céu Visão eterna, 
E doa homens na vida a Lu» suprema!

Oh Mão do Deus de amor, Virgem bomditn, 
Em quem depomos luminosa esp*rança, 
Consola o triste u’esta vida afitictn 
Que a Ti reoeorre, oh Astro do bonança!

Oh Mãe do Dena do atnor, Virgem das Dores, 
SotFrcste junto á cruz magoa profunda, 
Churamio do teu Filho os estertores, 
Como iniiooeutc rôla gemebunda.

Oh Mãe do Deus de amor, Virgem divina, 
hi vadu-nus.o seio a paz serena 
Ao crer em Ti, Estreita Matutina, 
Formosa como a lua ein noute amena.

Oh Mão do Deus de amor, Virgem sagrada, 
O céj, u terra, os anitnaes, as avos, 
Todos te cantam, ilor itnmaculada, 
Eui perfumados cnuticoa suaves.

a casa de Villela .Louzada) fal- 
leceu D. Aulunia Adelaide Ge- 
raldes, assignante da nossa Re
vista, senhora de notáveis vir
tudes, prompta sempre a enxu, 
gar as lagrimas de quem solíria-

a acudir á nudez do indigente, a sa- 
Zl'da7Cáu“ ZDpõ^ra7luaímenl^iaLa fo‘n? dosh que ,,ao. liulia1ra Pao’

Os desvalidos choram hoje a bemfei- 
tora desvelada que perderam. Havere

Oh Mac do Deus de amor, oh Virgem pura, 
Voastes um dta iVatnplidão distante, 
Como formosa pomba de candura 
Atravex d’uma aurora deslumbrante.

Oh Mãe de Deus!... Ao crermos-te subindo 
Entre nuvens de angélicos trophéos, 
Sentimos dentro n'»lma o ardor infindo 
De subir, de subir, comtigo, nus Uèos...

Julho—90.
Osorio Goulart.

aritatem et malua tsse non potet^ diz 
Saneio Agostinho: esperemos pois esteja 
agora, pelo bem que fez, na conta dos 
escolhidos, e os leitores piedosos si
gam-lhe na caridade o exemplo, orando 
lervorosamenle por ella.

D. P.

KETKOSPECTO

Clironica
França.— 0 episcopado francez or

denou se íizessem preces na occasiao 
da abertura das camaras.

tíe .Muysts levanta os braços o seu 
povo tiiumpha.

0 illustre Cardeal Arcebispo de Pa
ris determinou celebrar em Nutre Dame 
uma Missa soiemue, em 25 de janeiro, 
convidando a ella os catholicus pari
sienses, e exboriandu todos os dioce
sanos a impetrar o auxilio divino con-* 
ira os males ameaçadores da França, 

l , «Sobre todas as coisas, diz em sua 
Pastoral o venerando Prelado, nos as- 
signala o soberano Puntiiice o grande 
perigo da nossa epocha no atueismo 
social, que se procura teuazmente ap- 
plicar as nossas leis e aos nossos cos
tumes sob o lallaz pretextu de neutra
lidade. A fe em Deus, íim ultimo e fe
licidade suprema de toda a crealura, é 
o fundamento em que assenta o edili- 
cio social, bem como toda a vida hu
mana. Entretanto, mediante a confusão 
em que se acham as inlelligencias, in-
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numeros são hoje os homens que en-^quiem. Isto significa ser o Papa ori-.sollas ou de qualquer outra fôrma; as- 
lonlecidos pelo progresso material da gem de pesadelo incessante para os'sim como façam manifestações ou assi- 
sociedade, deixam-se adormecer n'uraa que nada querem cum a Egreja, que^goem documentos a favor d’alguma 
mentida segurança sem que vejam o’u’esles mesmos sustos revelam ser ella agrupaçào política, ou de pessoas, pro- 
abysmo que aos pés se lhes vai abriu-jum poder fortíssimo, que os ha de verjeclos e publicações, sejam da especie 
do. «3s sociedades e os impérios, ub- passar, permanecendo sempre a mes- que forem, sem a permissão do prela- 
servou jà o Sandíssimo Padre, não po- ma, sempre una, sancta sempre, in-do respeclivo, não lhes valendo o nào 
derão por muilo tempo resistir a um:vencível sempre.

A 11 ? é como segue:
«Se lodo o calholico deve submissão 

e obediência â aucloridade da Egnja, 
lambem lh a devem as associações, se
jam políticas, «cientificas, artísticas,

munus pastorall...
De Nápoles, onde uma crise financei

ra abalou muitas casas bancarias, veiu

da Universidade de Ruma.
Pubre Italia! Posta n um terreno as

sas declivoso, que profundezas le aguar
dam para breve!...

Em llespanha, depois de muitas 
tentativas, assiduos trabalhos, e es
forçado zelo, hão conseguido os srs.

porem sua assignalura, ou assignando 
abalo que os ameaça. A ruina das í/is-| 0 governo intruso, tragados os va-icom íniciaes, ou pseudónimo, ou ser- 
Utuiçòes e dos costumes christãos arras-lores immensos das Obras pias, lança vindo-se d’oulras pessuas.» 
ta fatalmenle a dos fun lamentos essen- agora os olhos cubiçosos para os bens * «* *------
ciaes da sociedade humana.-» Iparuchiaes, ultimo fragmento do patri-

Varios prelados acompanharam soiici-dnouio da Egreja. Com laes princípios 
toso proceder do digno Arcebispo de Pajde honestidade, nada escapa a voraci- 
ris. A oração é a arma por elles ini-jdade liberal ou maçónica. Os bens das

mitras são destinados a egual extor-| recreativas ou d'outra qualquer indole, 
sàu, em presença da lei do exequaturAe d’uma maneira mais especial as que 
coerciva de todo o abuso cummeltido!se gloriam com o nome de catholicas, 
petos prelados no desempenho de wu[e que se formaram para defeza ou sus- 

tenlamenlo de interesses religiosos ou 
moraes.

«Por tanto, com respeito a esta ulti
ma classe de associações, pruhibimos 
todas as que não obtivessem ou não 
obtenham approvaçâo da aucloridade 
ecclesiastica, e cujo regulamento nào 
esteja approvado pela me&ma, ou no 
seu proceder não estejam cou>tanle- 
menle submellidas àquella ou ao seu 
legitimo representante. As outras asso
ciações lhes recoriiamus, que lhes nao 
é heilu assigiurem jornaes uu publica
ções em que se expendam doutrinas 
aulireligiusas ou innnuraes, seguudo o 
disposto na Encyclica Cum Mutta de 
Sua Santidade Leau XIlL»

A regra IV? diz:
«Ainda que sem duvida cabe conten

da hunesta sobre publica, sempre que 
fiquem incólumes a caridade e a jusli- 
ça, se se lucta, para que prevaleçam 
as upiniões que se julgam mais condu
centes para o bem cuinuium; visto, po
rém, que nus leuipus presentes estas 
questões políticas eu ire catnuhcos os 
separam ale na dtfeza dos direitos da 
Egrtja, devem ludos os lieis abster-se 
pur ura de luctarem entre si, sobretu
do pela imprensa, sem que islo signi
fique que nau pussain sustentar pacill- 
caiueute os seus respecuvus ideaes 
políticos; cumlauio que se abstenham 
de recíprocos ataques, e subrciudo de 
qualificar de auiicatiiulicas as upiniões 
dos cunlranos, se a Egreja as nau cun- 
demna. D oulra sorte stibrogar-se larn

nistrada a todos os lieis, e o geral re
ceio que n'elles transparece annuncia- 
nos estar imminente algum temporal 
desastroso nas regiões da política.

0 mundo diverte-se; parece por toda 
a parte etlérvecer um festim de Bal- 
thazar, e mal podem calcular-se os ter
ríveis apertos em que será dançado o:pelíção de auxilio ao governo. Este 
coiillon liual. Ha um anno talvez, a umporêm, em presença d’um déficit, cada 
membro d’uma congregação religiosa|vez maior, de dezenas de milhões, e 
disse solemuemeute Sua SanclidadeJda receita sempre decrescente, não 
«Recommenuai da minna parle ao Pa-ltem forças bastantes para acudir ã pe- 
dre Superior que tenha as catacumbasmuria do sul.
promptas: talvez em breve venham a! Outra nuvem negra no horisonte do 
ser precisas.» Estas palavras, em bocca:Quirinal foi a manifestação iriidentista, 
lam discreta, deram demasiado quclreahsada no dia 17 pelos estudantes 
pensar ãquelles que as escutaram.

Em 21 de janeiro de 1793 fui deca
pitado em Paris o rei-martyr Luiz XVI, 
após o simulacro d’um processo, instau
rado pela Assembleia legislativa, des
tituída de puderes para esta execranda 
dehberaçao. 0 padre EdgeWurth, que 
assistiu aos últimos mumentos do rei. bispos, unidos na fé, e alentados pela 
ao avisinliar-se o instante fatal disse-‘esperança e caridade, reunirem se em 
lhe: «Edho de S. Luiz, sóbe ao ceo.»jverdadeiro concilio, ainda que em fõr- 
0 rei põde apenas clamar: «Fraucezes!'ma de congresso, para irem mais de 
eu murro innocenle. Perdóo a lodos os 
meus inimigos. Desejo que a minha 
morte...» Nada mais se ihe ouviu. 0 
rufar dos tambores, à ordem de San 
lerre, saneio mui dislinclu do almanack 
republicano, abafou iiileiramenie a voz 
do monarcha. Os bons francezes d hoje, 
gratos ã memória de lam bondosu e 
desventurado príncipe, comtueinoram 
condíguamente o lugubre anniversario, 
pela celebração de missas, grande
mente concorridas, em quasi tudas a> 
cidades e povoações da França, eatre 
as quaes se distinguiram Paris, .Mar 
selha, Clermonl-Ferrand, Munlpehitr, 
Lyun, Poitiers, Mans, Bordéus, Angers, 
Aibi, Besançun, Buurges, Tuuiuuse, 
Amiens e Lnie.

liaita.—Sua Sanclidade soifreu um 
leve incommodo, que o reteve no leito 
algum tempo, mas nao ha motivos para 
que se receie pur sua vida preciosíssi
ma. As noticias pavorosas espalhadas 
pela imprensa hostil, nao merecem 
n este punto u menor conceito: dez an-luo anno de 1883, prutiibiinus a lodus 
nos antes do fallecimenlo de Pio IX an-íus ecclesiaslicos que publiquem escu
dava a imprensa liberai a entoar-lne o*plo aigum em revistas, jornaes, folhas

harmonia com os coslumes da presente 
epocha: e assim constituídos, hão con
seguido que a sua sciencia irradiasse 
tal fulgor que iliumiuou toda Hespa- 
uha, e a sua aucloridade se lurnou 
veneranda para lodos os hespauhoes, 
para os moradores do regio alcazar, 
e para os que habitam em rústica e 
pobre cabana; e soltando a voz do seu 
aposlolico magistério derain regras que 
todos os catholicos hespanhues deve
rão observar, se desejam conservar-se 
unidos na fe e na caridade ao Pdpa, 
aos legítimos pastores, e entre si; e 
pena lemos de as nao poder reprodu-'no magistério exclusivainenle cunhado 
zir todas; archivernos ao menus tres[a Egreja, e comineileriam u abuso tao 
para amosira do seu valioso alcance.[repetida e energicamente cundemuado

As regras que os srs. Dispus redigi-’pelu Papa nas Eucychcas Immoriale 
ram, assignaram e se obrigaram a pu
blicar antes de separarem se 
gresso de Zaragoza são 33. A 
assim:

"Ein conformidade com as 
çôes dadas pela Nuncialura, de Madrid, 

. .. nnz. .4.» IUO'J KJ....... ..

no Cun- 
8? diz

instruc-

Del—Cum Multa—Sapitniiee Chtisiiu- 
nas.»

AUemanha.— Os catholicos allemães 
festejam soiemuemenie o anniversario 
do Seu valurusu chefe. Wmdthurst, nas
cido em OsuabrU.k. em 17 de janeiro 
de 1812, meinoru do parlamento nano- 
veriano em 1849, cheie do pariido mi
nisterial, presidente da camara e mi*
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nistro da justiça em 1851, deputado 
em 1872 na Assembléa Constituinte da 
Allemanha e da camara prussiana, as 
sumiu, em 1814, a missão delicada e 
espinhosissima de chefe do partido ca- 
tholico, odiado de morte por Bismarck 
omnipotente. A guerra entre estes dois 
homens notáveis é talvez o duello mais 
famoso do século XIX. Dois gigantes do 
talento enrílaram lanças destemida
mente: um tinha o ouro, a milícia, os 
tribunaes, as prisões, a astúcia, a força 
em fim; o outro possuia a coragem, a 
dignidade, a perseverança, a fé, o di
reito.

A força esmaga o direito, disse Bis
marck; o direito resiste á força, pensou 
Windihorsl. 0 direito venceu!

Os calholicos allemães, unidos como 
exercito compacto em torno do chefe, 
mostraram-se os melhores calholicos da 
Europa. Imitemol os pois, que bem me

0 chefe do Centro, de harmonia com 
o novo chanceller di Caprivi, tracta de 
obter completa indemnisação das ex
torsões praticadas contra os calholicos' 
pela nefasta polilica de Bismarck. i

Neste seu anniversario deu-se um 
facto notável: o presidente do reichstag 
felicitou, em nome do parlamento, o 
venerando leader do partido catholico.

Em Portugal, o facto dislincto de 
agora é a expedição portugueza, a 
qual, com o fim de, sendo necessário, 
obrigar ao cumprimento de seus deve
res a companhia South Africa, promo
tora dos desacatos de Manica, saiu do 
porto de Lisboa no dia 15, a bordo do 
Malange.

0 Tejo, que vira orgulhoso equipa
rem-se as armadas que por tantos an
nos fizeram de Portugal nação pode
rosíssima entre as demais, cobriu-se 
de galas, viu suas margens animadas

recem os tenhamos por modelo.
Não é jamais demasiada, diz o Mon

de, a admiração consagrada ao 0'Con- 
nel allemão. N’uma edade tam carece- 
dora de repouso, em que as faculdades 
cançam, as forças atraiçoam a vontade 
mais firme, o chefe do Centro conlmúa 
sendo um dos oradores mais fecundos, 
mais incisivos, melhor escutado em lo 
das as legislaturas. Simultaneamente, 
vè-se entrar em todas as commissões 
importantes, aturar a rudeza do traba
lho sem deixar-se vencer dos mais jo
vens. Seus vastos conhecimentos, a ex- 
periencia adquirida, um espirito lúcido 
e potente, dàu-lhe accesso rápido a to
das as questões, facilitando-lhes uma 
solução conveniente, quando os outros 
ainda começam a estudai as. Quem de 
perlo seguir a Windthorst no reichstag, 
no landiag, e nos congressos calholi 
cos, nota para logo um qué de prodi
gioso n’uma tam assidua aclívidade.

Não é pois sem razao que o povo da 
Allemanha leve como dia de festa o 
anniversario deste homem dislincto, 
que lhe pertence sem reserva, lhe con
sagra suas fadigas, e tam desinteres
sado como generoso, tam humilde como 
notável, tam piedoso como heroico, está 
prompto sempre a luctar e a soflrer 
pelos seus interesses, pela sua fé, pela 
sua religião.

Deus lhe amplie ainda a vida presti
mosa.

O seu rival infeliz, depenhado como 
Lucifer dos cèos, curte n’umas amar
guras mal sotlndas o olvido em que 
foi posto, e 6 para elle o aculeo do 
mariyriu ouvir que o joven imperador 
o malsiua, dizendo que «o duque deve 
comprebender que em polilica o seu 
tempo está definitivamente passado.» 
Entretanto, Bismarck sonha ainda com 
um governo de cem dias. Bom é que 
esse governo lhe fique perennemente 
çm sonho.

pelos moradores da capital, e pareceu 
maugurar uma era nova de prosperi
dade e gloria. Mais uma vez se apres 
taram os soldados, se buiram as espa
das, se acondicionou o carluxame, se 
transportaram as peças, se ergueu 
ferro, se desfraldaram as velas. O Ma 
tange recebeu 4:000 espingardas, 24 
boccas de calibre, 8.® e 12.°, 4:000 
granadas, 1.500:000 cartuxos, tudo no 
valor de. quasi duas centenas de con
tos. A parle da expedição confiada ao 
Malange constava de 558 homens.

Foi um dia de festa. Mas como festa 
ã moderna leve seu lunch de croquet- 
tes e sandwichs, a bordo do Lidador, 
oflerecido ãs damas pelos aspiranles de 
marinha; leve os nomes das mesmas 
engargalados n uma garrafa, que, lan
çada ao mar, vai talvez a alguma praia 
levar a conjectura de serem das onze 
mil virgens; teve, em vez da faina 
d'uns vasos a que d’antes se davam os 
nomes de S. Raphael, S. Gabriel, Con
ceição, Assumpção, S. Anlonio, É. Pe
dro, S. Philippe, Santa Maria da Barca, 
as evoluções d’uns outros que se appe- 
lidam Guiné, Amélia, Cabinda, Opera 
rio, Relampago, Ferrão, Progresso, Lim- 
popo.

Isto é signal que das instituições, dos 
costumes, das leis, se vai obliterando 
o que recorda a fé invicta dos tempos 
idos. Lembrança d’ella, houve apenas 
a missa na Encarnação celebrada pelo 
digno conego Barroso, e o cuidado 
(honra lhe seja!) da sr? D. Eugenia Ni- 
za, que entregou ao commandante da 
expedição uma caixa com medalhas 
para os soldados.

<A vossa Força é Direito» disse al
guém áquelles bons soldados que vão 
offerecer a vida pela patria. O Direito 
porém dâ-o Deus, e a querermol-o ler, 
prestemos homenagens a Deus, não só 
individualmenie, mas também nacio
nalmente.

0 Malange, no dia 20, venceu um 
temporal no golpho de Leon e a esta 
data deve por certo ler atravessado o 
canal de Suez. Monção propicia o leve 
a seu destino e vinguem os expedicio
nários sustentar a honra do nome por- 
lugucz.

Noticias
«Revista Catholica*.—Temos a visi

tar-nos um novo campeão do exercito 
de Deus, surgindo-nos vigoroso, activo, 
leal, repleto de animo, edoneamente 
armado dos pés até à cabeça.

Spja bem vindo, que mister havemos 
de bons combatentes nos baluartes da 
Egreja.

A Revista, Olha legitima da Atalaya 
Catholica, publica-se, em Vizeu, todos 
os sabbados, e sua redacção está con
fiada a pessoas merecedoras do melhor
conceito, uma das quaes, muilo conhe
cida dos leitores do Progresso Catholico, 
é o talentoso auclor dos artigos sobre 
Direito Canonico. Rarearão por tanto 
aqui os seus escriptos, mas não impor
ta: o nosso vivo e unico interesse é o 
iriumpho da causa commum, da causa 
da Verdade e do Bem, que por certo 
lucrou e não perdeu com a modificação 
agora realisada.

Aflecluoso apérto de mão aos dignos 
redactores e avante!

O Albergue de Santa Martha.—Este 
anuo, por concessão da Santa Sé, no 
í/ospicio do Clero, em Lisboa, celebra
ram-se ires missas resadas, em a noite 
de Natal. Administrou-se lambem a sa
grada communhào.

Em o nosso ultimo numero, noticia
mos um importante donalivo feito, em 
favor do Albergue, pelo muito reve
rendo Padre José de Souza Amado. 
Hoje temos que registar o seu falleci- 
inento. O finado foi catholico fervoroso, 
e denodado paladino da religião. Paz à 
sua alma.

Os trabalhos no edificio do Albergue 
vão baslanlemente adiantados. Já são 
excellentes as condicções, em que se 
encontra, para alojar, quantos o procu
rem.

Não obstante as despezas avultadas, 
que leem onerado aquelle pio insliluto, 
sao de todo o pomo desafogadas as 
condicções, em que se encontram as 
»uas finanças.

No anno findo alem dos encargos or
dinários, lendo de custear as obras de 
reparação do edificio, e de soccorrer 
com subsídios, a extraordinário numero 
de irmãos, consta-nos, que as contas 
que vão ser apresentadas em assem
bleia geral, dão bom saldo positivo!

Recummendamos ao clero porluguez 
do continente e colonias, o Monte-Pio 
de Santa Martha.

: A ciasse ecclesiastica vive pobre, e
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não vemos que de futuro lhe sorriam 
bonanças, para que deixe de acceitar 
ãs vantagens, que lhe faculta a Irman
dade dos Clérigos Pobres.

Circular.—E1 do seguinte lheor a 
circular que o ex.rao Prelado da Diocese 
ultimamenle fez espalhar pelo Bispado:

«Mostrando a experiencia que o sub
sidio annual votado pela Junta geral 
da Bulia para Egrejas pobres d’esta 
Diocese, se torna de melhores elfeitosia viver-se?... 
práticos, sendo destribuido em objectos: Irmãs de Caridade em Franca.—Pe- 
do culto já promptos e completos, dolrante a espoliação completa a que os----- r.........................  _
que distribuído em dinheiro às paro-!sujeita a torpissima lei dos accrcsci-!de Potsdam. expedindo para esta cidade 
chias: Havemos por bem nomear umajmos, resolveram vender quantos bens|o que devera ter seguido para a Rus- 
commissão central em Lamego, a quallpossuem na sua patria, e transferir seu ~'~ 
recebendo annualmente da thesourariajestabelecimento para o estrangeiro, 
da Bulia n’esta Diocese a verba, que 
tiver sido votada pela Junta geral, e 
confrontando a receita com os pedidos 
das Egrejas pobres, procederá á aequi- 
siçãa dos objectos que seja preciso 
deslribuir com preferencia âs egrejas glez ao catholicismo. Factos como es- 
mais necessitadas, ou que tenham sido tes revelam com lucidez assombrosa, 
menos contempladas nos annos antece-jque por sobre as obras da humanidade 
dentes; para vogaes d’esla commissão paira uma Intelligencia infinita, cuida
nomeamos os Rev.m0* Conego Plácido 
Augusto de Moura e Vasconcellos, que 
será o presidente, o Bacharel, profes
sor do Seminário, João Henriques de 
Sequeira .Móra, que servira de secreta
rio e o Presbylero Luiz Dias Teixeira, 
que será o lhesoureiro.

Todos os pedidos das parochias para 
vasos sagrados, paramentos, alfaias e 
objectos do culto catholico serão diri
gidos á commissão a qual se fornecerá 
dos competentes livros para a escríplu- 
ração, da qual em todo o tempo se 
possa mostrar o verdadeiro movimento 
d*esla administração. Para conhecimen 
to dos Revd.M Parocbos e juntas de 
parochias, será esta circular distri
buída na forma do estylo.

Lamego, l de dezembro de 1890.
J., Dispo de Lamego.*

Como se traclam os ímpios na Alie- 
manha.—h auctoridade militar allemã 
ha imposto uma reforma violenta ao 
tenente-coronel Egidy, por haver pu 
blicado um folheto com o titulo Pensa 
mentos sérios, no qual insultou a Egre
ja catholica e suas doutrinas, susten
tando que ellas, baseadas n*uma fé so
brenatural, não satisfazem ás exigên
cias dos tempos modernos. Declarou 
que as tradicionaes crenças christãs 
não podem exercer nos espíritos ne
nhuma influencia viviílcadora. 0 tribu
nal intendeu que pessoas descrentes
não sao dignas do mando por incapa
zes de comprehender o alcance da res
ponsabilidade moral do seu cargo.

Isto na Allemanha. De certo, áquelle 
tribunal nào levou inspirações o vene
rável d’alguma loja maçónica.

Caridade em França.—Pela estatís
tica publicada ha pouco pelo ministeriol Ha pouco fallecia em Nice uma joven. 
da fazenda, vè-se que os legados piosmuja màe morava em Potsdam. Esta, in-

em França são honroso documento dos 
nobres sentimentos d’aquelle povo ge
neroso, ha tanto espesinhado por um 
governo despotico firmado apenas n’uma 
minoria de díscolos. Segundo a estalis 
lica, a somma de taes legados, no bre
ve espaço desde 1872 a 1887, súbe à 
quantia fabulosa de 88:283 contos!

Se um dia do mundo emigrasse a 
'caridade, como poderia n’elle continuar

Lastimamos as Irmãs, mas respeita 
mos os desígnios de Deus: a emigração 
do clero francez para Inglaterra no 
tempo da primeira republica influiu po- 
derosamente no regresso do povo in-

paira uma Intelligencia infinita, cuida 
dosa em corrigil-as quando, por erro 
dos homens, se desviam do plano da 
Providencia.

Valor da confissão.—0 superior dos 
Menores Observantes da diocese de Va 
lencia entregou, como restituição d*um 
de seus penitentes, a uma casa com- 
mercial a quantia de um conto de reis. 
Por egual motivo, o conde de Anlillon 
recebeu d’um Padre da Companhia de 
Jesus a quantia de 2605000 reis. Fa
ctos d’estes não se dão fóra do catho
licismo; ora sendo elles um bem, o 
bem está com o catholicismo.

Em Sevilha tracta-se da formação 
d'uma sociedade de calholicos, lendo 
por fim principal oppòr uma resistên
cia tenaz á propaganda maçónica, cuja 
influencia contra a Egreja se faz sentir 
por toda a parte. Em Portugal deve 
proceder-se de egual modo: na união 
dos elementos sãos ha ainda força bas 
tante para se reagir contra o mal.

Servas de Maria nas colonias hespa 
nhulas.—No porlo de Santander em 
barcaram ha pouco vinte d’estas heroi
nas, com destino a Cuba, Colombia e 
Porto Rico.

AIII serão seguramente—diz a Inte- 
gridad—i providencia de tantos infe
lizes, que em vão esperam consôlo e 
heroicos desprendimentos em seu ob 
sequio, dos ministros protestantes ou 
dos irmãos dos ires pontos.

Engano de remessa,—Já vos aconte 
ceu, leitor, ao escreverdes a varias 
pessoas trocar as cartas nos enveloppes. 
enviando para a familia a que devia 
ser expedida para o socio? Pois ides 
ver uma troca bem mais digna de con
trariar os interessados.

formada pelo lelegrapho, avisou de 
prompto a um armador de Nice, lhe 
enviasse para Potsdam o cadaver da fi
lha. devidamente acondicionado.

Chegado o caixão, ordenou a mãe 
<iue fosse aberto para verificar o en
cerro, mas avaliai, se podeis, a sur- 
preza da pobre mãe ao desparar-se-lhe, 
nao o corpo da filha, mas o d’um ofii- 
cial russo, vestido de grande uniforme!

0 desastrado armador, n’um d’estes 
descuidos que não se perdoam, man
dara para Smolensk o cadaver da moça 

sia.
N’esta conjunctura, a pobre mãe, 

attribulada, participou o engano âs 
auctoridades de Smolensk, e requisitou 
o cadaver da filha. Era porém tarde: o 
esquife chegado fôra dado á sepultura 
entre o desfilar das tropas e ao som 
das descargas do estylo.

Descoberta preciosa.—O Padre Gams 
dirigiu ao direclor da Academia Real 
da Historia, em Madrid, uma carta em
latim relativa ao descobrimento no 
Oriente d'uma egreja levantada no mes
mo pouto em que sofíreu glorioso des
terro pela fé catholica o celebre Osio, 
bispo de Cordova, chamado pelos his
toriadores ecclesiasticos o pae e presi
dente dos consilíos. 0 celebre Padre 
Gams é por certo hoje a primeira au
ctoridade em assumptos de Historia 
ecclesiastica.

La Moricière.—A p. 163 do vol. XII, 
ofiereceu o Progresso Catholico a seus 
leitores a gravura fiel do magestoso 
mausoléo, eregido pelos moradores de 
Nanles, em honra de seu valente com
patriota, o catholico general La Mon- 
cière, commandante das tropas pontifí
cias em 1860.

Consignemos agora aqui uma prova 
da singular heroicidade que nobilitara 
o brioso militar.

Era no cerco de Constanlioa. La Mo
ricière, ainda coronel, occupava com o 
regimento, que lhe queria devéras, um 
posto de visivei perigo.

0 general Valée, commandante em 
chefe, mandou chamar La Moricière, e 
disse lhe:

—Coronel, confia que os soldados ás 
suas ordens saberão ser firmes até ao 
fim?

—Sim, meu general, respondo por 
elles.-

—Terá o seu regimento coragem 
bastante para marchar da bateria á 
brecha sem parar nem descarregar?

—Sim, meu general, ninguém se de
terá; nenhum tiro se ha de dar.

—Quantos homens conta em perder 
em lodo esse irajecto?

— Ha no regimento quatrocentos e 
eincopnla homens. Cilculei esta noite 
que deante da brecha não receberemos
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mais de quatro centos tiros por minu
to; poderá, quando muito, acertar a 
decima quinta parte dos tiros: perde
rei vinte e cinco a trinta homens.

—Senhor da brecha, calculou as per- 
das que lerá de solfrer?

—Consoante os obstáculos que lá

principe Baiduino, contando apenas 21 
annos!

N‘um dparte: Á família real da Bei 
gica é Saxe-Coburgo, uma das que mais 
denodadamente proteccionou a maço 
oaria quahdo vários soberanos a per 
seguiam. Andará aqui a justiça de 

houver. N’esse momento os sitiados Deus?...
terão grande vantagem sobre nós; me
tade do regimento deve contar-se per
dido.

—Destruída essa ametade, será a 
outra capaz de sustentar se?

—Meu general, caíssem mortos tres 
quartas partes, succumbisse eu mes
mo, com tanto que um ofíicial restasse 
de pé, o peilotão exceptuado terá a 
coragem de entrar na praça e conser 
var-se n’ella.

—Está d’isso convicto?
—Sim, general.
—Pense bem, coronel.
—Pensei; e ponho a cabeça pelo re

sultado da acção.
—Pois bem; chame os oíliciaes e fa- 

ça-lhes intender que se ámanhà, às 
dez horas, não tivermos entrado a ci
dade, começamos a retirar ao meio-dia.

—General, úmanbã às dez horas ou 
estamos na cidade ou mortos: a reti 
rada é impossível.

A cidade foi tomada e o valor de 
La Moricière obteve-lhe o cognome de 
heróe d'Africa.

Herdeiro do throno da Bélgica.—Fal- 
leceu na madrugada de 23, o herdeiro 
presumptivo do throno belga. Era filho 
do Conde de Flandres, Phiiippe Euge-

Oxalá não seja ella o co
meço de era mais nefasta pa
ra o pobre Portugal!

Fevereiro—1.
F.

Transporte do n.* 21 do anno 
ultimo ............................

Quem no dia 24 visitasse a camara  
ardente do palacio real, divisava o pá
lido mancebo, n'um esquife de velludo 
e oiro, apoiando a mão direita na es- Resultado das Peregrinações Espirituaes 
pada e sustentando na esquerda um! a Nossa Senhora de Lourdes 
rosário. A primeira arma de nada lhe 
serviu; a segunda ser-lhe-á titulo a 
eterna bemaventurança, visto que por:
educação piedosa de sua mãe, assídua- i?j^nn5 Brandâ<>...........
mente a manejava, distinguindo-se men m e, e. [........................
salmenle pelo exemplar fervor com que!D. Cariota do Mattos Mascaro- 
se approximava da Sagrada Mesa. : nhas..........................................

Com razão chora hoje o povo belga da C' v* N...................
o virtuoso principe, de quem esperava!»; vtaginiÀ dÃ’cinâéiçio PereirÁ 
um governo fundamente christão. | Peixoto.....................................

D. Balbina Joaquins de Sonxa
Insurreição republicana: O 

dia 31 de janeiro foi para aj 
cidade do Porto, a cidade da

Total....

Virgem, um dia de lucto. Os
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regimentos de caçadores 9, »ori«olad>t piedade de no>so, .«nignanteg. A 
. J? . ..x . . |O importância foi enviada a seu destino em va-
imantaria 10 e parte ao IO, rias remeuM, como consta do Journal dt 
~ 1 Lourdu, orgâo offioial da commUsâo direoto-
ergueram vivas a republica, ^r& das obras, quo ainda continuam na cidade 
intentando inaugurar
QOVa Ordem de coisas. A *er cxaminado# na administração da noui 

, . . | n ; Revista, rua de Gil Vicente, 52.
guarda municipal, liei a mo-l Esta subscripção foi paramento esponta- uu uuuud uc aiauuiw, *.iigu-o fnea. Apenas a lembramos, sem jamais instar

DÍO, irmão do rei. MaíS uma calastro liarcilia, teve (jue sustentaria que a ella concorressem. Tal espontaneí- 
phe pungenlissima para aquella real pnrn nc rAvnlfnene rnmhnfo'dad® redobra o mérito dos aotivoa zeladores 
família, ferida lam amiúdo por golpes, , Ie U1 UbUb ■ Uaieie zeladoras e de todas as pessoas que se di- 
ine.per.d». e«> d..e»br« de 65 mor- reolndo, na rua de Santo i£Td 
reu Leopoldo I; em Gi, consequências AlltOfilO e Praça de D. Pfi-formosa estampa expressamente enviada de 
do desastre de Queretaro, endoudeceu i 1 mnitnc ondovímncj'lj0ardc’- Houve apenas uma pessoa (uma só)
a ex-ímperalriz Cariota ignorando ^ain- U, OIHie muiLOS cauavei es quo nos disse que tal estampa não valia dou 
da hoje o sinistro fim de seu esposo;.ficaram jllllCando O pavi- 
em 1 de janeiro de 68, falleceu o prin 
cipe herdeiro, filho do actual rei; em4 . ’ ...
30 de janeiro de 89, acaba roysleriosa AS 11‘OpaS rcpubllCaniS-, _ .
mente, no vigor dos annos, o archidu- fos foram destroçadas, mas v„i«PEôrc;re Xbra “X^aYguèm 
que Rodolpho, casado com a pnncez» 1 nnnwn íb familinc passou em esquecimento,digne-se avisar esta 
Estephania; e I de janeiro de 90, corre ©l uuuiviu huiiuicid ^^ç^ para Bern demorft remirmos nossa
grande perigo a princesa Clementina no; pranteiam a perda (1OS ([Uefa,r*-L . ,
voraz incêndio do castello de Lacken. jnçrreram rfesta lastimável no8‘nVfcmXenviS™^^ !
Por fim, VIClima d uma pneumonia, qup; .. , not já feita a remessa com a brevidade que ,
o prostrou em poucas horas, falleceu (í COIllênua. . i8er possa.

mil reis. Nada lhe respondemos, visto nio 
possuir a fé dos Magos, que ao presepio de 
Betam levaram seu ouro, seu incenso e sua 
mvrrha. Actos como esto são para os que 
icem fé.
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